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Resumo: O suicídio, atualmente tratado como um grave problema de saúde 

pública é considerado uma das causas de morte mais prevalentes no mundo, 

com altos índices de acometimento entre jovens, estando 

geralmente associado à depressão, sentimento de angústia, medo e 

desespero. O Setembro Amarelo é uma campanha de conscientização sobre a 

prevenção do suicídio, o que podemos associar que a promoção da saúde 

mental do indivíduo pode influenciar positivamente em todo o processo saúde-

doença independente de patologia. Objetivou-se conscientizar a população 

remanescente de quilombo acerca da realidade do suicídio no Brasil e no 

mundo, bem como suas formas de prevenção. Trata-se de um estudo 

descritivo, tipo relato de experiência, elaborado no contexto da promoção da 

saúde para indivíduos de uma Comunidade Remanescente de Quilombo 

(CRQ), localizada no município de Araripe-CE. O material da ação foi 

elaborado por acadêmicos do Curso de Graduação em Enfermagem da 

Universidade Regional do Cariri – URCA e membros do projeto de extensão: 

Promoção da Saúde e Sustentabilidade em Comunidades Quilombolas 

(PROSS-Quilombolas). A ação foi realizada em etapas, essas, contemplando o 

planejamento da ação como estratégia de abordagem da temática para a 

comunidade; a escolha da dinâmica adequada a todas as faixas etárias 

prevalentes e as orientações que seriam repassadas para informar e ajudar na 

prevenção dos fatores que influenciam o suicídio. O material produzido buscou 
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auxiliar na execução das atividades de promoção à saúde mental, bem como, 

facilitar a compreensão do conteúdo. Foram utilizadas as dinâmicas “de perto 

quem é normal?” e “Tenda do Conto”, com o intuito de discutir as concepções 

acerca dos transtornos mentais, como depressão, síndrome do pânico e 

ansiedade, exaltando que não há distinção de raça, idade, sexo, e condições 

sociais para a prática do suicídio. Com uma abordagem dinâmica, utilizando 

uma caixa contendo imagens de pessoas famosas que sofreram algum 

transtorno psíquico, os discentes abordaram o conceito de ‘’normalidade’’ e 

trabalharam o enfrentamento dos estigmas sociais. Com isso, a aplicação de 

metodologias ativas no apoio ao desenvolvimento de ações de educação em 

saúde permite gerar discussões que viabilizam o empoderamento de 

comunidades vulneráveis e com pouco acesso aos serviços de saúde 

convencionais. 
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